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SErMPUí OS MESMOS 
IQ56 e,ageramos; v;mos 

reproduzir somente, ò que 
é attestado }.por fac!os, chie 
são do dominio de todo*não 
,só cìt dentro do paiz, mas 
tarnbem em todas as nações 
esti'It liga' ra5, que tela O` 

Selas Interesses ligados ao 
nosso paiz. 

As nos•sals províncias do 
norte e.-,t,-mo a bocca d'u m 
a }••'snlo: o estado da nossa 
economia agricolat é sim-
ples alente medonho, é tào 
ameaçador como Mmida-
vel. 

O que nos vagi va.l►,rido é 
a bonli,•ilila do nosso povo 
que se habituou a não pen-
sar hoje era o dia d'amaa- Ha, urna lei neste paiz, 
nhã. Por emqur-nto vamos ha quatro annos promul-
reproduzindo noticias de fes- gado, que auctorisa a que 
tas e de diversões, que, os ranchos, ou o pão forno-
qua nto, mais se profanizam; eido para consumo dos cor-
tarito mais agradam, tanto pos do exercito, que se 
mais convidam. e tanto aquartelara nas provmncias 
-inalis concorridas seio. K o do norte do paiz, seja, de 
espirito das nossa epoclia, é milho groso misturado 
divertir e rir hoje a boccas com centeio. 
rasgadas, parra, soffrer e cho- mote se flue os nosso, sol-
rar amanhã cem o coração dados preferem o pão de 
a gottejar sangue. maiz e de centeio ao pã,o de 

L:' a s s i r n que hoje se vae triga; mas é que essas lei não 
avaliando a vida. lleus nos tem tida ainda execução; e 
livre de pensar a todos os é porque o trigo, comprado 
momentos na morte, como rio estrangeiro, , na maior 
neonselba S. Joronimo. fie a parte, dal interesses aa ami= 

mérnoria rios não atraiçÔ% gOs bOgalhudos; e o milhão. 
porque, em breve trecho, e o centeio que é de produe-
est,av avios com os ossos na irão indigena.só dá interesse 
~urra do cemitério! ao pobre lavrador, que este 

O povo vi, e folga, em sendo o burro de carga, 
co na que o governo lhe quanto clua o fisco afia, as  

garras, e aa. prodneção nRri- aperta as ilhargas cor. no-
cola escasseia os generos vos tributos, com exercrcios 

miHtares. com creaações de que são a nossa unica e e•:-  
clusiva faute dé receitai, ordenados pala os compa• 

Cf r65, com um esbanjaa men-
O vinho, que colher-mos 1 to dais receitais publicas. que 

este anno, nial chega parai se modelai pela escliúla 
o consumo da província; cie 52. 
montam-se fabricas de mi-
-N- , preparam-se liqui 1J que temas nGs ai espe-
dos, que tem de ser chris rar do partido regenerador? 

Isto, e só isto. 
modos com o nome de vi ,  
alio, para que, além da falw Olhem pelo interesse do 
ta de recursos, que ameaça povo, senhores ministros, 
os nossos lavradores, ve_ elo contrario  rua. 

nharn estender o p:anno ne-
gro das morte por sobre as 
nossas populações, amea-
çada-s, além dal fóme, por 

uma epidemia, que ta,es rni-
zordias podem facilmente 
produzir. 

Todos tranam dos seus 
interesses e dos seus ganhas CAPITULO li 
mas ninguern se importa 
com a vicia e com a saude 
dos outros. ' 

Isto é uma verdade triste-
mente recon 1_; lar ;aor to-
dos; e, qu e, vinguem por a Art. 5:° 

coragem e a competenciaa 
lie contradizer. 
Não temos vinho neste 

aanno. logo os lavradores 
neto toem aonde van buscar 
os meios para, satisfaizerem 
aos seus compromissos. 

Quem tem es seus capitaes 
semeados pelas aldeias vera, 
era breve, a prova real des-
te asserto. 
A colheita do milho é ra-

zoav 1, Mas porque preço 
está o minto ? O preço mui-
to baixo ('este pi°moei leal ge-
nero da nossas agricultura 
será umas felicidade para o 
artista. Para. o jornaleiro 0 
para o lavrador? Não é, e 
I)oupern-nos agora o traba-
ho de o demonstrar, por 
que não tem olhos, fluem 
não vê isto claro como a luz 
do sol. 

•Eá31tt•QQ6it1ft8 iáQ➢ SInQ`CQA31'n•i1Q•7y-

to C ASyl.0 de Enfancía í>Cs-
aalida elo -11ennino nega§, 

cia Villa ele nav-

cetiol. 

(continuado do n.° 182) 

Da adrai.issão das m.eàinas 
orphãos e pensionistas e 
da sua per-maneneia azo Ra 
colhimento e Asylo1 

Para os e'ff, atos elo 

X43{ylilb(i, ;i DE SETEUR9 

—DE 4595 — 

n.° 1, do art. 2.° consideram- 5e 
ot'p Nãos: 

i.°-- as Gibas wgitimas a 
quem falleceu o pae e a mãe, 

2.° - as Talhas reina►Iras a 
quem falleceu sei o pae; 

3.°--aS e,xpoSlas, enjus pa e.s 

forem desconhecidos, ou que só 
tenham mãe conhecida; 
P—as filhas naturaes, quan-

do fallecidos ambos os paesj ou 
só o pae se for conhecido; e 

5.°--as filhas do pae ou mate 
11)validoS. 

:\rt. G,°— Para os effeilos dos 
❑.°s l.° e V, do art. `?.° consim 
deram-se pál,res e desvalidas as 
creanças que neto tem vens al-
guns proprios, o cujos ascen-
dentes, ou outras pessoas iegal-
mpnte obrigadas al ainparal-as o 
sustenlal - as, não tem ine os para 
isso. 

un.=i oderáe, toda+ma, ser 
admittidas no II"colhiniento, co-
mo internas, semi-internas ou 
externas, creanças necessitadas, 
a pedido ele pessoas qne se obri 
Buem a satisfazer os subsidlos 
que a Conlmissão arbitrar, moas, 
para poderem.en►i'ar como inter-
nas é ind;spewavel que se achem 
nas condições de qualquer dos 
11.`s elo art., S.°: 

AH- 7."- Para os e;ieitos dos 
e P elo citado ahtigo V 

eemisicleram se pensmonisias as 
meninas filhas ou dependentes 
de pessoas abastad as alue, para 
a alimentação e ec}ucasrio e ins-
trucção d'ellas, conto inwmas ou 
seinknlernaS, e para a+ edaca são 

e instrucção d'ellas como exter-
nais, se obriguem a pagar Irma 
certa prestação mensal, regulada 
conformo a idade e a mel. tg rção 
a prestar-lhes e as dema s cie= 
cuiislancias que occorram. 

Aml. Sf--O numero das cre-
anç.ac que poileeo sem admíttm, E,.  

desde esse dia, n_ fr to de 
das no estabdeciniu nto sena re- . 

grossa lá, a:s Inatos (11/elrìladaS ; a guiado pela cerniu inflo aduri 
casa térrea, as r_ xlencias du 

nisluMora, attendendo aos ren trabalho, . . abalho, a eonvivcncma cari; a 
ãuwnWS e á capas ,úde da casa. leoa mais rude população miai cos-

•.° nn.--=-Nenfrrrna creança, ta,—ludE enlGnl o que Iha comi= 
porém, poderá ser adniiitida nu bera na loterias da Srida era. 
•liccollliulento sere ; sie selar cum- lhe um constante tormento, 
daiksa e escrtlp Musa►nentc 

1Oque não teria ella tarnheti 
peccion ,j tja peto faclillaitivo m}a l 

oiro, palacios, grand es udakos 
casa na presença da comnnmissão 
admriinistradora, e se mostre li= aos seus pés, e sobre lodo, clia-

neanívs ! diacia=.,t(-_,s comi) as or-
are dc molestai, lavralndoMc acta gulhosas smboras que ;linda n'a 
cio resultado da inspecçgo' ltlella manl•t tinham vindo ! 

(•ontirwa) 
E por moanenmos, absorta n 

SCISr71a!' ; a seismr)ar que a ee-rea1';; 
um p.11acio de-d;aimilantes, c•sque-
cia-se de que se encostava á Ve-
lha pedra da jài,Ua e qne dei- 
xára parar o r Baio chocalheiro 

— dos bilras... - 
De suldA rima nuvem branca 

= desceu levemente -IIQ ata chão, 
abrigado- se, deixou. vê,, nu, hélio 
principe, de manto Mi-minhos 
e corsa toda coberta de diairian 
tos. 

---Quer i és? fronde veres ?1 

S CIEINGIAS - E LETRÀS 

0 paiz dps diamantes 

PILIMIlicaçóes 
Anruncios, linha 30 rs,. Repetições 20 rs. Corno do 

jornal /i0 rs. Os srs. assignantes gozam o abatimento de 

25 ol°. Ánnunciam-se as pub cações litteraiias, de game se 
receba rm exemplar. Q 

MUh4CIP10 DE BARCELOS 

BIBLIOTECA 

ì 

tela pequena ianella carun--
cliosa o velha, uma flecha de sol 
entrava jubilosamenle e ia ascen-
der reflexos negro-azues na ca-
beça pensativa da Ilosita, incli-

nada para o moVim•ento èios bil-
ros, que saltil,'avam como li, nJos 
de gnonmos .. . 

Lá fára:, o mar estirava-se va-
zarosarnente ao longe da areia, 
d'uma indDáncia de leão dou-
rodo. A artgeln sa lina, fresca d  
perfume das algals, mal agitava 
as balsaminas esemias na pedra 
mia janella. L, urna quietação 
doce pairava no azul, como p, 
raiam, no longe, os alc.lmns de 
grandes azas brancas, 

Apenas, n'aquella festiva ma- 
nhã meridional, a pequena ren-
deira pareciam inquieta e triste.:. 

pouca distancia, ouvia-se a 
voz risonha das raparigas, ias 
outras cabanas que bordavam o 
golfo. Só para ella, o 'horizonte 
de riiaio e o horizonte dos dezea 
seis a,tinos, não cantavam a au-
rea canção da alegria e do riso. 

Se entrava em descantes e 
festas, cru sempro coro a mesma 
indifi'erencia mc3lanchobca e alti-
va. Debalde a guitarra doa rio- 
ços pescadores inspirava trovas 
de amor e celebrara o Oceano, 
vencido como no velho tempos 
das corquislas do Orienlr. 0 co-
ração da Rosita linha a clareza 
inacessivel cl'um fundo roch•,do 
do golfo onde, mesmo em mamo 
os nav iames se perdiam. 

Ninguem sabia o que a fazia 
nssiril soailbria e reservada. 

Mas sabia<0 elia — porque 
não era vaga, indefinida, e s-1 
altic•e-r, cessa reserva` era uma 
SCmsgãü detei'Mada, flue de-

balde Pmocura,•a vencer... Às 
belfas sumhoms que vinham es-
comer -ou encommeni!ar ren,i:►s 
a pobre cabana do go}f0, deixa-

vam rompo qnc unta vúão de se-
tink de plumas c de diamantes 
que fizera desde o primeiro dial 
o desespero tia pequena rendeira. 

N? x.83 

balbuciou rmravilhad.á a rena 
deixa. 

—Venho do Paia dos dia- 
maiite de que SOO absoluto se- 
nhon respondeu o principe: lima 
fada contou- 1110 as tuas ambi-
ções; posso Satisfa7.el-ais. Quere 

ser prirìceza o ter um tiirono do 
diamllaníes :j 

-r-F terei tombem "arganti- 
lhas, copares, estrepas?... 

0 principe sorriu ; coma urnat 
pontinha de benevolo desdem, 
—No meti reino,essas ninha-

rias dão-se aos pobres. Sendo 
essa a unica objecção.. . 

19' 

--N' esse casso, : e fosse hoje 
mesma o noivado? Queres ? 

—Seja. 
0 casamento fez-se IüTnoBa= 

relente na eapeila do lugar, com 
grande i'egosmjo dos parentes das 
coiva, pasmo do bairro pescador 
c complacencia do príncipe,—o, 
geme a Rosiia achava naiurabs-
SmmO. 

Finda a COremonha, os noivos 
entraram n'unl bello coche, é 
lrlrtiranl. 

Ao fim ele Ires dias, a Iiosila ; 
orgulhosa da paix 3o do principe 
e encantada con7 agnella v1al;erl: 

de ,; ranhes senhores, viu descer, 
sobe o crininho um enorme ne-
voeiro. Passado o w voeirc,, ap- 
pareceu nau espano cheio dal se,_ 

r'enidade e da sornara misteriosa 
da noite. - . . 

Pelo silencio do ar, o calor 
aba ádo do 13stio <mdjatia. 

A Piosila pedira um Ieque. 
0 principe baon no cirro cor^ 

tinn a varinll;a dciirad,x, e li as ma05 
d oram ;eziil;ia, liberte se mim lei 
tine que brilhava plmosphoi-ps. 
cer:temenle no cscuìo.:. rtiiir-

tnando se. viu, altonila... que 
era toamo de diamantes. 

Mais luicanio, Serhliii que al= 
gmm•a coisas lho is a va OS _ 1'eL; 

o!hoti, e reconbéceu unia esplen-
{licla flor de n,'agnolia. lz colhe- 
Iha l miras o principe adiantou se 
gol ,lume, c oEl'• receai 111'x. e\ noiva 
roa=l releve une grilo d•aclmira-
são :.. A 1_1ôr era toda ,Ia dis-
uianies. 

f 

,alais adeante alinda; fatigada 
d aquellat 1,11 steriosa sombra ; 
quiz gescançalr uni pouco. 0 
principe Incou no chão. E appa= 
Teceu nnl pa•fanquilr., que a em-
mtldeCi u de coinunGção e d'orgn-

lho, .. L+ ra tildo de díailiantes. 
lsnirelanto, o principe sorria, 

semi s:1gne-r olhar para aqueíles 
thesonros: 

Bateu ïerceira vez com a vai 
rinim; e no mesmo iustanie, ris- 
gandu „ sonibra um coliossal e 
niaravillioso palacio apP,,,receu, 
rutilammtc cuido um bloco de gelo 
ferido pelo Sol. 

---Chegámos. - . disse o prin. 
cipe. 
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A 111111CtZil111 entrou desltinl -

brada, abysinada... 
A podia acr'etbbr o flue via. 

loxeeptualido apenas os dois jo-
vens sabe,nos, — t,.it10, o cimo, 

as p:tre.les, os moveis, ás ,lures, 
os tis fos, tudo era de diarnan-
tes I1 
Qae extasi [rira a pequena e› 

rerlrleira I C7tn tudo ia além do 

flue amblcronaia e desejara V. . 

$ira uma grau:Ie senhora; via 
t:u1 principe a seus pés; tinha 
mais diaiantes (lu(, tildas tis 

princezas du inundo!! . . . 
Quanias horas ou quantos dias 

durou esLi fascinação; neta elia 
caberia dizei-o. 

De subilo porém, sentiu unia 
impressão ião inCSper:)Cl:l conto 

desagradavel... Tinha um pro-
nunciado começo cai, fome 1 

Desde que chegára ao seu 

novo reino, sustentara-se toe vi-
ver entre diamantes. Esta subs-
tancia, ainda que preciosa, lor-
iiava-st► cmnwdo agora levemen-
te insufüciente. 

Pediu algumas frttet.as: o prin-
cipe obedeceu DprPs>ado. 
A um toque da variobri doi-

rada, 1111].1 IneSa Suilu tio chão 
carregada do loiras tatuaras, 

uyas, laranjas, morangos, anana-
zes... tudo feito de diamantes. 

A pr'incpza batel] as mãos, 

enthusiasrnada com aquella ar 
tistica e sumptuosa sobrenieza. 
E depois de a ter longamente 

admirado, pediu emnm que vies-
se ca outra, a verdadeira,. 

—Que verdadeira? pergun-
tou surprehenrlido o principe. 
Todas as mais são corno esta. 
Ligeiramente assustada,a prin-

cezinha não respondeu. 
Mas depressa começou a sen-

tir uma sêde terrivel. Não pode 
conter-se que não pedisse agua. 

--Immediatamente, t'sisse o 
principe. 

Bateu a varinha e appareceu 
tini copo de miraculoso lavor. 
A princeza ia a pegar-lhe. 
0 copo e a agua. . eram de 

diamantes. 
Retirou a mão aterrada. 
Sentia um trio inten so, f111e a 

entorpecia, que a gelava. 
Pediu um abafo, para não 

succumbá-. 
A varinha tocou ainda uma 

vez no chão: e umas sobre as ou-
tras, numa profusão 'ofFuscante, 
agruparam-se os velludos, as pel-
les, as cachemiras... E vellu-
dos, pelles, cachemiras, tudo era 
feito,, tecido, formado recamado 
de diamantes .. . 

Teve apenas. força para. per-
=Cr: 

—1' decerto iam gracejo 2.. . 
—gomo uni gracejo )i tornou 

o principe entre 1•isongeado e 
grave; todo o meu reino é assim. 
Ìúsqueces que estamos no paiz 
dos diamantes 12 
A pobre Rosita sentiu que 

cabia no C11ão como mora. 
Ao mesmo lempo... a sua 

face gentil acordava sobre o pa-
rapeito da janelia á beira-mar. 
E a pequena rendeira teve o 

primeiro momento de real e pro-
funda felicidade... vendo que 
a velha pedra não era de dia-
manles. 

DANIELL , 

PUBLICACOES 
R,ecabemos: 

Alinanach do #3i'ta'to;litterm fio, 
btt)'oeralieo e co)) mcr•eial, p a)'a. 
1591, 2.0 muno por Luiz Ferraz -f 
—3íudn completo e veiado este Re,ressoti da Povo'{ de V«r-
ext:ellente alntanarh, devido á illtel- zLin o sr. comwiaendidor Fernan-
ligeute e;irecçfiu du nosso prasadu 1 do José Cordeiro. 
patricio sr. Luiz Ferraz, vem illus-
rrado com os retratos de cinco 
hamm" tti.'nrn.nenha da provb,Aa v 
sendo cada retrato seguüto 1 um 
artigo encorrliasti(,n. Os c avalh giros 
rulraudos sã,) tis srs. coma,iro 
Be; rlardino llach ido, Manoel Jo3-
quim iltlti7t'.`, ttr. Sir-

mento, D. Antonio} J')sé de Smisa 
B:)rroso, illasti-O t'rel do de .i 

i çamb(ycie e nosso ;;>)rioso patrl-
cin, e Antonio Pereira da Gw2i e; Esteve em Amarantz, em casa 
C istt'O• 1 de seu exm.° irmão o sr. com-

S h o tonto de Vila da utilidade nfendador Joaquim Leite de Gar-
e rlu.rnto a parte litter'ar),1 a 
n aAlmanarh du •l11;h ) um i rla_s 
ini4hores pnbliearu-'; dU seu genc-
ro ultimamente sah filas i Inmt;. 
A moçm , sahida dos prol,)s da 

a;ypul ral ,h:a . 1;nen= e feita pela 
seu pruprwtano M ui:)al •t)into do 
S,usa, de FamácA , mais cor?fir-
ma os h ) ns creditos do seu edanr. 
Cada exemplar Custa apenas 230 
reis. Vão innuneiu. 

...12chidrruph91 — p i ómo-
nos, !ia poucos mezes a•In ,la, ás 

i 1 

Noções •)rrrtìcus de I (lcHyIM-
phia., livro este escnpt.o pelo sr. 
J. Fraga f'ery da Linde e que 
ia. `;e acha ❑a 2,a edição. 
J Iloje reinos lamber]] q n c 
apontar um novo trib JIto do 
mesmo nuetor, intilulado Sdier-
no A2tMor das Noções Prati-
cas de Pachygr-aphiu, em cITO 

texto se trata,e se exemplifica enn 
quatro magnificas estampas, a 
ligação dos signaes taehygmpht-
cos, torna-,, do assim enormemen-
e mais facii o estudo da arte 

rica, tão uiil aos estu-tachygrap 
dande3 e jornalistas, pois facul-
tara a quem a conhece o tomar-
se nota integral de quaesquer 
discussões, prelecções conteren-
cias, apontamentos ale lentes,ekc. 

Custa apenas 200 reis o novo 
livrinho, que se acha a venda 
em tortas as li-vrzirias, e em casa 
dos editores, srs. Guíllard, MI-

lantl & C.a, rua Arirea ti." 24.2-
3 ° Lisboa. 

IA A 131,1 

Fazer annos: 

Amanhã . o sr. Jayme Vallon-
go e Sousa. 

Dia 5—o sr. Gonçalo Alfi edo 
Alves Pereira. 

Dia 6—a exm.a sr., D. Ade-
laide Casimiro Peixoto d`Azeve-
do Bonito. 

Dia 7—a exm.a sr.' D. Alaria 
da Natividade Magalhães e Len-
castre e o sr. Aurelit3 Augusto 
Vieira Ramos. 

Dia S—a exm.•1 sr.a D. Maria 
do Patrocinio Gomes Fogaça. 

Dia g—a exm.a sr.a D. Maria 
Clara Machado Fonseca. 

Esteve nesta villa o sr. conse-
lheiro Alexandre Ferreira Ca-
bral Paes do Amaral, antigo go. 
vernador civil de Villa Real e 
nosss illustre correl1giotiario. 

, 

Regressou quarta feira da praia 
da Povoa de Varzim, com sua 
exm.a farnbia, o nosso presado 
amigo sr. dr. lUiguel Pereira da 
Silva, dignissimo conservador 
desta comarca. 

Da mesma praia tambem re-
gressou o sr. Manoel Luiz de 

Aldanda p exm.. fa milia. 

Para a praia da Acu!iz p?rtiu 
ante-hortenz, com toda a sua 
exrl f fAmUia, o sr. dr. Rodrigo 
Venoso, distínctissimo ad,,ogado 
do nosso fóro. 

Acompanhado dc sua extn.' 
familiã, foi p.tra a Povoa dd Var-
7.in1 o nosso amigo sr.- Domingos 
Alinuel d-Azevecio, digno escri-
vâo de direito n'ema comarca. 

Está na Apulia n sr. Sebasil o 
d- Oliveira, acr dLIa J commer-

ciante nesta praça. 

valho. o nosso estimado patrício 

sr. Manoel Pereira Leite cie 
Carvalho. 

Regressara_;► de Lourdes o sr. 
commeridador Josá Marques da 
Costa 1' rAtaS e exm.d espog i, e 

a exm? sr? D. Siaria José de 
Alendan'na Arrts-:•ado; , os reV-°' 
João Víllas Boas e Domingos 
José de Sousa, e o sr. Alanoel 
Antonio da Silva Junior e esposa. 

T 
Partiu na segunda feira pas-

sada para FamaUcão o nosso 
b tzigtRisto conterraneo sr. An-
tonió Augusto Fiuza de Alello, 
que vae exercer o lotar de es-
crivão e tabelüão d`aquella co-
marca, lotar para que foi remn-
temente despachado. 
Desejamos-lhe muiSrénas pros-

peridades. 

Acha-se na sua aprativel vi-

venda do Gallo, suburbios desta 
vila, o nosso ilustre amigo sc 
dr. Agostinho Augusto de Faria, 
medico distinetissimo do Porto e 
umcavalheiro extremamente agra-
davel. 
Em companhia de sua exc. 11 

acha-se tambem o seu intimo 
amigo sr. Francisco Miranda, 
alumno do primeiro anho da fa-
culdade de medicina na Univer-
sidade. 

Sahiu para a praia da Apulia, 
com sua estremecida familira, o 
nosso bom amigo sr. João Lopes 
dos Santos., digno e intelligente 
solicitador desta comarca. 

Vimos nesta vida o sr. dr. 
Manoel Faria, facultativo do qua-
dro de saude de Angola. 

Partiu para a Apuìia o sr. 
Ade.:ino de Barros e exm.' famí-
lia. 

Regressou de Guim'lrães, para 
tende tinha partido ha dias, o sr. 
Francisco Gonçalves Costa, , di-
gno major commandante do 2.° 

batalhão d`infantcria n.° ao. 

Partiu para o Douro o nosso 
amigo e estimavel conterraneo, 
sr. Abel Jordão Vieira Fiuza. 

 advogado José Ju-
lio Vieira Ramos 

:mudou o seu eseriptnrio para 
a casa da . sua residencia na, 
i•aa Direita z]..° 135 a •139. 

S•1•AATreligiosa 

-Coa) uru enlhusiasa►o e um reco-
lhimento verdadeiramente religioso 
correrem os festejos em Roriz e 
Qniraz nu sabbadu e no domingr> 
pa,sarlo, como antI-5cipadameute 
noticiamos neste jornal. 

', Os ca°)iinlia,º do transito, da pro-
cissão, por uni{e tinha ,de pasmar 
a nova e veneranda inlaaaua do 
SS. Goratlão de Jesus, estavam 

rlgllanttdOs (lì)C1] arcos, COAI l̀Yln- por in-LiCrtìS preçnsj- n`eSt1 

rkd)ras C aafh il'üUtt'., e aliaof[ttlus 1 vigi;! o tk;,CCP1{.C!h •5, Cintan:lo O:rFa 

de h = ras o Oantas ndarlftrra,, u • tud >s u; :: nüares das casos vitu-
no I1ro(tu; ia frui eltettu supre-

li-,'nderiL,'• 

Hias qu iV? h tras d:) tard, di 
sábado sah•ratn dr e►,rrrj i de 
rlr em Pimosmã fnrmrda K (, ,̀ 
Ct) ;)I•,a1',as d i 1)aroi'ind, as verter= 

das imigens du Padroeiro d } €m. 

ria f,)rhin ln o prest!to a Panda 
i3;u•ce{I,nse. 
Ao ch lar este pequeno prestito 

a t'g Ct j de QuIra"!, ah' So n( ani-n 
sou a grandu pmc1s,.ao e)n q;,e 
iam muiit!s l:anúi , iras tia difí,.rentes 
irra:ind."Ids dd 1're,,m,Os duprsas, 
assucia; u du Coração de • ›sua, 
muito, a!ijin!)us e grande numero 

d`e('t:1H•ta3tlt;i)•• lOitCt)f^end{t e?_ / e 8 do C:)rft?t1t,a, na fr•:;ne'tla dv 
15 3  uma (nnitrda ; eut)rfr)e d:' povo • concelh'),a gra.'r-

(1N todas as fre m ,zl.t, Ci,lnh IA e i d ; r•U(n'rria e € ma du No1 = Se-
d`águ:ms joesuiu de graudo dis- 1 rlh ira (Ias (• at:t 5ìlda des. 

tancia. N ) dia 7 h,verá o costumado 
A prnclsao entr'nu na ('gaij arrail, onde mearão duas banda; 

matriz ás 6 horas da [ arde, e a do mu~ f g, itluutirìns; erra 
vcuer'aud, imagem do Cum» tti e ispo 
Vati.s surprebendis a todos poa clãaSanela Esesv atida 110 
sua bdl!rzx itlexcedivA, e Dela ! it,-- 33eEZ.4 U1tiul..mer)tn 
dadmque inspÉrf, e peia veneraçe ), fOrdln OU~Cí IOS a esLo syrnpa -

que inft,nde, a queira cuutuarnl:7 ftcu estale]'?I" cime:)to mais os se-
aquel{a maravaha da nossa imitis- guintes ilt,nativos: 
trla nacional• Duas pt•t':!; do patino erú, ¡) ele) 
NA cunhemmne, n~11a espe- sr. ,.1,in t4 J):!fluíra Coelli ) Goa-

cie, nein obras mal, ' per•f:;1ta uou) ç:1•.',=s, 11.7 ,cíallle, ~a v.11,1. 
UMIL l.n) finais ni lhormentu aca- Utna peça fie pano liuh ) e 1'2 
t)ado. U al(1 ) s paris rodo, pla ex.- t',ì-

FÍSIN tamn. ns Mulas portoen- posa du .r. João Juiquiin Fer-
res ~Uno Qneiruz e Dê o uandeL nanwiante, d`dsta AS. 
Sampaio pela pr„vm flue tter211 D sr. I)sé Itodr<< ne, da C->ata, 
das suas :ltavantattas compatenciaN , fuuikr.iru, tl`esta villa, fez gratutta-

aqui indicaram aos nosso; ama- n1pnte ul;uns tr iball )s da sua. 
veis laitores, qne tenham de marì- arte. 
dar aviar nhras d`agnelle W vero, %iCf in.t,r fio abe N,3ní0 An-
us nomes de dons artistas distin- toado e _•%. 
tissirnus, alue dito 1lunm á indus- ---tiecehemus o relatorìt) relatlto 
tria na=nal. aO tt1 ,!vim'ntn d'eoo àf n)1C:afln ti 

AO entrar da prociss fio h )ave Vara nsUidantvs pnbreg durante o 
sermão pré; adi, peln rev, Sr. Ou ann,) {'activo de 92 a 93. 
nuel Domingues >rreia, que se P,)r (+ ale se páde avaliar da he-
houve á aliara da grandeza do ritwretleia do rev.° Joagnini '+=r-
;Sumptu atìrmando vais uma vez nandes Lopes mtnln digno funda-

as suas altas competencias para os dc•r e director cio mesiuo estabe-
trabalh )s de orador cathulici,. kecirnentu-
1 m seguida ea(Jtu11.5e o hymon 

Te-Deu-ni, Ttintitva )Ergo e Gen'ílori 
em que, nos sotas de baixo, mui-
ta hrdhiutatnente s„hresahin o sr. 
Reitor João de Deus, tira auladnr 
distiuct.issirno. 

N: , d,)ming ), nela manh -t, h ) uva 
commtinh;in g,,ral.era q11•= fui enor-
Ir,e, por Centenas, a eoncorrencia 
du fieis, prégandu durante o acto 
U rev.'. sar, (; nl'rei:1, gtIMUInO soM 

pre, €azia, cllueer na mina dos ou-
vir){as as lurrentes fertilizadoras 
da doutrina Carholma. 
A missa da feita fui ncompanhi-

da a grande instrltalent,l da lihi-
Iârm,)nica iz,)rcellensA a primeira 
do noss) cunc(,lh ). 

Do tarde sah:u unia e!ttensissima 
procissão ornamentada com muitos 
:lujinho•. 
C definam-se em mais de 3:(≥lo 

pessoas tias; concorreram a esta 
fasta; h iv!a no local (ia rg'eja a!-
,,,utnas piras com vinh.), m.)s nem 
a grande ~cicia de povo, uern 
a presença do verdasco po(It•l'am 
produzir uma unica palavra des-
toante, nem ornais leve inicia de 
alteração da ordem; notou-se sem-
pre o maior recolhimento o o mais 
profundo respeito durante agrfellas 
solelnnidades t eligiosas, pelo quo 
felicitamos o principal prnm,)tor 
d`aquella festividade, o nosso pra+_ 
Sado amig) rev.° sr. abhade de 
Roriz e Quiraz. 

,AOf,, n_a10--Na quarta feira pas-
sada, pelas 7 h Iras da tard,?, afo-
gou-se no rio Cavado, em frellte 
ao pardão do :Matadouro Munici-
pal, o aprendiz de „ Aiate Antonio, 
cie 10 annos, f,lho de José Gui-
lherme da Fonseca, da freguezia de 
Gamil, deste concelho. 
Em soecorro du infeliz lançara1•1-

se ao rio dive)'sos indivíduos, sen-
do in€elismente bal lados todos as 
esforços que en)pregli'am para u 
salvar. 

^gluQ —Acha-se em mapinificas 
condiçõaS (1e aceio o eon•, excelterl-. 
te encanamento a agita potavel que 
o Sr.. Vieira Borges fornece ao pu. 

alta: ar da nos pontas rnaisrlevados. 
ili!ülu eSliltlarnt)s tli;,; tia cnnt-

m,,do e ilnportaute fileihm•au►ent,-] 
se nll)í)tet!1i:1 nas rndliores cotti" 

MIL.OIS)la —Na sala -d'autop- 
sias du 1I.9sp!tal da Santa Casa (1,1 
liiser•ir_urdia d`dsta xils, foi í'eito, 

(i ,)u)ingo passado, o -cdplpetenta 
e Glo d:rech) ao. cadiver d`i wi 
creança rucu)nn:r.ei;l.1 (1e Inuih.•1-
:r ichs, da Vegn,31 de Chri›teho, 
d`e?le cnnceili ), a €1111 de se inves-
(iC*ar se haveria cria-,c;, G)n -•ta q:l 
nso appareearam vd11% de cr'í~ 
nali dado. 

ls•s]ts9.>•rí•-- li: alisa ae nOÇ dia s 

ido dia 47 de setembro 1)ro-

x1n]o, por 11 lsnt',is da lnttt►hã, 

no tribunal Judicial ti'esta eu , 
marca, tem de ci]1.rar cm arre-

inalação os hr't]s })cnharaii•)s aias 
executrldos 1+rancisc,] Jwé Gon-
çalves da Silva e rnalher, de S. 
\Zig11c) da Carteira, na execut,:lo 
tluv 111eS mofe 0 i3allco de Bar-
CCIIUS, e SãO: 

NO valor do 4tl:SOB reis, 
M%a;lz ia1ffi1,dliºate 

Crera torre cata seus cornmo-
dos e jnnt.n rir-n(-10 fie lavradio 

rio togar do barreiro, em S. áIi-
nuel da Carreara, avaliado em, 

1:281.:000 reis. é;ainl)o tio Oli-
val de lavradio com arvores de 
vinho no k)gar do mesmo nome, 
na mesma Freguezia, avaliado 
era 16M00 reis. 

)d3aëz Bile il=ras® 
campo do Ghcuzu, ale lavra-

(111) no lograr tiG nleertl0 notne y 

na Cr)PSffla, avalrado, aba titt0 o 

fero de -173  1,730 rn. de pãa 
terçado, 2 ( aços d'um:1 galinha 
e laudernio (ia  fltia,a•erltNna gaio 
paga Ér confraria ílu S. S. de Sil-
r•cirns,en► 'l.3G8_lG0 reis. (.;im-
po do pr:+filo o vinhas ale lavra-. 
dto no ( ogar• do prado, na mes-
ma. avaliado, abatido o €firo de 
425 i,UJ4 m. de tt]ill]U• k,,rosso e 
laudernio da quarentena qnç pa-. 
,a :i COnf l',,ri•a CIO' k),. S, tIe 

Migllel da G:lrreirtl, 43 iffl2 tr1. 
de Meado e Iaqlesrlio da rua-. 
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rente*a ene paga .à cotlfra, ia d;n 
S. S. de Iiio Covo Santa Eri!,►lia, 
e 17 1,373 m: de milho at'c go 
que paga a Narcizo Gomes Guu-
1iriho, da Carreira, ene reis 
-3,Q33:520. 

Campo dás Quitiiella d•e la. 
vradio coro arvores de vinho no 
icgar do mesmo nome, na mes. 
ma, avaliado êm 9X000 reina 
Campo da F.ipada de lavradio 
,w logar da tapada, na rnesnia, 
avaliada) em 328:Ji)0 reis. 

•#••8• d•+E •è5•••fD 

Loira tio f,'hiluzu rir: lavradio 
no [Bonzo, ïIa mesma, 
avaliado, rihatido u ((iro censo 
de 78 1,1 7/8 in. de milhão que 
paga á casai d',izevedo, em reis 
•3r:Q0. GOuça da Varge, (1e 
4 urittrl e pinheiros ne lo=tai- do 
niesmo norne, na mesma, a+-alta-
do, ^ balido o fór0 de i50 reis 
(lua paga a camara,em 557:700 
reis. Uma do 1lome d2 mano 
n(i lugar do Mono, na rnesnia, 

:avaiia(1a abalído o fr•o do 450 
1 vis tine paga a crimara, em rem 
18 i 3-25. 

Ficam cïlados os i;redore:, tios 
executados para assistirem á ar-
r enialação e dedu'zir'em seus (lt-

reilos no 1 raso tira lei. 
Iia,iccllos,25 ,]'agosto de 1893. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito. 

Pèr narades Br•agá. 
0 e•criaão ajudante do 5.Q 

oilici.). 

Francisco (l' ?ssis illargues d A-
zeveilo. (sQ) 

•ItIIE,.N!AI'AI <IO 

No (lia IO dc semmhro pro-
ximo, por 11 horas da inmhã, 
tia ›guezia de ikrcdhnhos e 
rasas aonde hahiluu o fallido 
Fernando de Figucirado, nvgo-
Antile que foi na mesma fre-
gue zia, leni de (mirar rim arre -
tnataçã,o oS moveis e generos de 
Cnnsnmo perlencenles a nraassn 
Allida do iwsnto pelo preço d0 
respectivo inventario, sento que 

e milho mira em pmçi por 300 
r(,is enfia 17 1,313 in. 
I3arc,•'1os, 30 d'agosio de. 1893. 

Verifiqut'i, 
0 juiz de direito, 

Ifernaricles b'ragr. 

Eram cinco horas da manh5 e 
já o b(,m do al;b ride, i,,,, + elbn, 

gritava da janella da residcucia a 
creada que u servia: 
—:fauna, ó Joanna, enxota as 

gallinbas do campo. Ulha qu,1 i►ca-
inos sem feijão para o inveino. 
—Estas ga,llinbas são a minha 

pNr,jição ! 'I'autb,rm rào si,i porque 
in'as não deixa levar á feira. Via• 
u1e li+•r•e d,eli,is por unia vei. 

---:NãO sabes; sei eu. Leva l,, ,̂o 
urna á Joaquina da Canceila. Cui-
tada ! tem a rapariga doente. 

--ira, x37t. abbade, com perdão, 

mas hoje, domingo de fr, Pasciloa, 
quando iodus us •gleres 4m de. 

.o eserívàú ajudante do 51 

rr•-,t Ncio, 4 
•sisco d'Assis YIargues (FA--

zeuedo, (81) 

AREM N1 ATA 
1. 21 praça. 

(i a puLilicaYão) 

No dia 17 de setembro prD-
mn1o, .por 11 lioras da niarihã, 
no tribunal judicial desta comam 
~ca, perante o juiz' de direito 
nesta mesliia `o n escrivão do 
1.° oflicio, Cardoso, tem de se 
preueder a arrematação dos bens 
penhorados a 1). Izabel Piorencla 
do Suusa Pereira, viuva; pro-

prietaria, d'esta villa. na execu-
••io hi pothecaria que Ihe pro-
move o Banco do Minho, da ci-
dade do Braga, os quaes bens 
são os seguintes: 

àr•i•crllice ••@ r•aáir•â aa`e•íra 
vida 

V--Nn aua do Visconde (Ie 
S. .lanunr•io, uma morada de 

casas torres de doas andares. 
com mus commodos, em mata 

estalo, avaliadas em 180f000 
reis. 

Ipil ry rtrzlUI)esafl aliod! aez 
cena vili z LIca Q- wEelão) 
2.°—No silio do llarreir0, 

uma bouça de manto com pinhei-
ros e carvalhos, avaliada em 
120$000 reis. 

3.°— fio sitio das Cacha(ias 
unta leira de manto com pinliei-
i-os, ava: inda em 5x5'000 ► eis: 

1 0°— No legar da Agra PC 
clumia, uma leira dc Panl Com 
ani CASS e algumas nveira`, ave-

liada em 503000 reis. 
5.°—No silio de IÁiibarinh0, 

ura campo de lavradio com uver 
raS. (51lominado cie Lin harinho, 
avaliado ern 270,000 reis. 

G.°— No sitio dm Ribeiras, 
um campo de lavradio cnin nvei= 
ras. avaliado em 1503000 reis. 
L outro sim, por es[e ficam 

cil,t'os queesgtter crer!m•es in-
certos da execulad• ❑ os terino• 
do ao. 8 I- ( 10 C,ud. do Proc. 
Giv. para' os devidos vRótns. 

13,•lreellos,30 (]'agosto de 1893. 
Verifiquei a •eswi•Jãoy 
O juiz (1e direito, 

heril andes Braga, 
0 (scrivão (10 1.° officio. 

JoRo Botelho da Silva Car-
doso. M (82) 

Joanna não podia levar á paden--
cia a :vida de abcegação do pobre 
e bondoso abbade. 
Recordava-se com saudade dns sais 
Urz aniocessores—=era nova então, 
principalmente do prim&N, da vi-
dinha regalada que passava. () nan-
du 21,01:1 ia á venda, com a : oca 
es(luecida na cinta, encher de ami. 
te a almotolia de lata ; dizia sem-
pre depois filas sacramentaes pala-
+ras—ura louva,lu seja Nusso Se-
nhor .Jesus Christo, 
—mo 2é, Lio Q corno aquillo 

não lia ! Cuidei até que nato havia. 
Pois ulóe, tenho visto muito, que 
cu s quando cá vieram os Nunc=% 
tinha os ineus quinze 2mws bem 
p acha dos. 

E ora então nm nunca acabar de 
11ist0rias facetas, que a velha gai. 

Ihe dar u iular•, e o que u snr. ab- jeira acunspanhiva com casquina-
bade quer.. , ai ! estai tudo rnu_ das de riso, abrvndn desmesm%-
dado de pernas para o ar ... res- lamente a lar,,,, boca desdentada: 
1nungava a creatura com as inces linha razão. U abbade era.. , 
cruzadas sobre a rapariga por de- era santo, porque não v D'um:i 
bano do aventa! da • erguiln:r, de= austeridade simples; c0mprehen= 
pois de uhur para a estreita j.im l-
13—fuste- te embora e Puis deixa 
estar, hei-de levar a mais marra, 
a p ta, a que Lem 6âgo, 

dia os sagrados deveres du seu' 
uninisterio; a sua religiã,, era feita 
d'amor e de carinllo, tieLa para 

judas as desgraças palavras d1; cvn ( Nu ho nà,i hi nada ro ais ale 

EDITOS DIA 30 I1A8 
1. 21 pbblrcaÇa o. 

Pelo juizo de di`r•eiro d'esta 
Comarca de Barcellos-, e cartãrio 
do escrivão cl0 ü.° r ]cio, Lima, 
tios elos d'invenlai'to de ineno-

res a qae se procede por falleci• 
isento -de José Joaquim 13 àt•bosa, 
morado; que- foi no loáair (13 

Leiroinlia, freguezia (.e Rori' , 
d'csie COmare i, e em que inven-
tarianie a viuvj que (1tr mesmo 
ficou Thereza l+ernundes, mora-
dor aa no mesuro Jogar e fr(,gue-
zia, correm editos (10 30 dias a 
C. Gonçalves G.rtucbo, 
dai freguelia ( le Villar dais AI-
mas, comarca de Por le do Lima` 
para na qualidade de credor des-
cripto no mesmo islaentario, as-
sistir a iodos os termos d'elle 
até fidal, deduzindo as seus di-
reitos e apresentando o titulo em 
que se funda, com a pena de re-
velia: 

Iara o niesmo Fm e com a 
mesma pena, são Lambem cita 
os quaesgner outros credores e 
enatarios (lesconilecidos,. 

I3arcellos, 26 d'agoslo de 
1°893. (83) 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito ; 

Pern(!ndes Brag(r: 
0 escrivão, 

L'iluardo P.. C. Linia. 

P110 presele se faz publico 
q"c drade o di t 1 a 15 dn, se-
ten)bro proximo se rec:elnem ti'cs-
ta reparlição quaesquer requeri-
mentos, que os contribuintes 
gneirarn apresentar, .Imra ar.nu= 

Jaçõea por sinistros devidos ao 
philoxe►-a; na confornAdade da 
lei de 13 de ; gmb) de 1889. 

Iiepar•lição de fazenda elo con-

celho de Hucel!os, em 30 de 
",Oslo de 183. 

0 CSIJAVão de fazenda stip= 
plenle ; 

Antonio Augunto d'tklmcidai 
Azevedo: 

ÉD F AL 

Por virtude do disnrisl0 no 
dt•ereto de 31 de deze►ribro de 

solaç.in e coüforto. e 1ridu,o; fazia 
o baru que, podia, que era muita. 
Tinha uma ngur:1 s}tnpatbic,l, alra-
bente. As creanças não fugiam d'el-

1892, são CéNad, n còn-
tribuintes pred i<aes e industhaes 
d'dste concelho a declarar, por 
todo o mez cie setembro proxi- 
•;o, se pretendem pagar• em 4 
prestAções trimestraes, com ven-
cimento rupectivamente nos me-
ies de janeiro, abril, julho e ou• 
tubro cie 189 as -contribuições 
respeitanfes ao corrente anho; 
ficando prevenidos de que não 
fazendo tal declaração, servo 
obrigados a pagar as referidas 
contribuições em duas presta-
ções semestraes a vencer tios 

r1eze, de j neira e jullio proxi-
mos fulcros. 

Repartição de'fazenda, do con-
uelbo de Barcellos, 31 de agosto 
t 1 e '; 593, 

0 escrivão de fa enda sup-
Alente, 

Antonio Augusto de Almeida 
Azevedo. 

Desde hoje até 30 de selem, -
bro proximo, podem os particu-
lares trocar na recebedoria d'es-
la comarca, o papel Sludo an -
tigo deis taxas de 55 e 80 reis, 
pelo das novas talas de 80 e 
100 reis, satisfazendo a diffaren-
ça em (t.inheiro ou no mesmo 
papel trocado. 

Renartíçã~o de faïetida do con-
celho' de Barcellos, em 30 de 
gaosto de 1803. 
0 escrivão de fazenda sup-

plenle, 

t•ntonio Angusto de Al riieida 
Azevedo. 

Alua-•se o predio n.° 119 a 
121 á rua Direita, onde moro,, 
0 guarilasoleiro PORTl•LLA. 

!'rata-so n'esla redacção.(55) 

LIT1'ER:;!tIU. BUROCRÁTICO 
E CU111ILUCIAL 

Coniem a nomenclatura c0mp'eta 
de tudals as corporaçãos. funcct,,-

gre que o asl,ect,t exterior de uma 
Pequena eg.•t•ja elo tintadas 
de Uranco, batendo-lhes IJUI cheio 
o llrlgumnte sol, riem-se para i.6 i. 

le cum inedo; pelo contrario; pro :k Propria crua do adro: calt,,rta 
curavam.=o cum prazer, iam risu• de r-i(asgu e de óèra, pareco que-
nhas para a escúla, ¡,arai as prát,_ 1 rer abraçar=aios coro os seus braços 
cas tio cmhedsmu. I, tociavri, ao viçosos. E curti , «luido o sino 
principio, os leirad„s da rldt a, o [(' Pica, sentimos a alma a rbi rir 
rei;,dor, os da janta de ,aarochi:I ás gargamadas 1 

` ' Por tira dia creadur, am (lia 2121 beata, que entãr, havia; ralha 
varr i porque as ptáticzs dos tio- esplendido de primavera, repicara 
rninnos i ai latina do (lia, tinliaui c, sino du presbyterio e Pela lapa 
Pouco latim uïu fall:Ivam do iu- Poria que abro para o adro e olha 
ferno, parti a cruz, vinha sahìndtl o al1-

A` meilW3 que o hmic coai i subrepeiliz ria crer dos f•lram canóe-
seus cabcUos, e a est la e o rra-cendn, fornia-o estirnarldo E 3m,n- , 

du. „j;  o S•cbristáu COM o se [1 gmndo passa, cora a ti 
sua batina cun,i,ric;a e u i] chape fato (1,,miugucuo meio coberto 

p pela (ma encarnada trazendo nus 
htirgtrez d'abas largas, apoiado á braços o C'iristu erucincado urna-
bNogala abbaciS. unia solida ben- do de %,es; uni pequenito d,,)0- -
gala gari de cana da Intua, Nrrada e 

lambem, cahieq até aos pés, segu-
eut;imadai por um tasco cas- ra tia máu es(luerda a caldeirinha 
tão d'osso, os que 03balhn11 nó j 
campo saudani•u com respeito d agua baeta como hSssope, na 

Sobre a sua t direita unia fraude , cabeça encarier:i(la a camPainLa que 
brilham como um resple (1 atina de espaço a espaça; sai, atrai r, ur as i dois burnens, cure lecçus amarra-

dos de todos. dos na cabeça, s,rstrntam, pelas 

azas, um enorme cesto, um cesto 
lUfIálCir ,, Arr•adu com um leniu 
de linho. `' 

nalismn, co mmercio é industria d 
Provincia do Alinho, horarios elos 
caminhos de ferre, carreiras ,lti 
troas, etc.,, tc., etc: 
Musiuni-o'o 5 retratos de pes-

soas injportantes da provincia o 
feçhando por uma escolhida secçã ó 
lilleraria, e annundoKE' um grossó 
volume de `perto de 400 paginas. 

Preço: 
Brocliado•  
Cartonado  ;350 
A' venda no Porto, « Livraria 

Pimenlel,» rua de h. Pedro. 
Is nas ¡? rirìcipaes terras da pro-

"ncia. 

J, FRAGIA PERY DE LINDE 

Cr1BElìli0 AUXILIAR 
rias, 

Y,Nocòes pr=aticas de taehi•2 
graphía» 

do mesmo anctor 
ttzchygrrrapho da, casara dos pares 

pro.féssor fite tachygraphia 
no 

Instituto ]Nobre de Carvalho, Es-
cola Aca.cletnica, Instituto 

Acadeinicoé• 

Preço; 200 reis. 

CUillard, Allftid z, Q 
Casa Editora do Conlmissúas 

Lisboa, 00, rua Aurea, à LNhúàr 

•ORARz0 
dos 

c:>,11 NOHS DE FERRO 
è 

GuiaAu ili ),r para as Viagens 
de 

xeursão 
em todas as linhas ferreas de 

Portugal 
com idnemáos escolhidos á vontade 

dos 
PASS AGEMOS 

revista pelo engenheiro 
1•. 4 E,11, L•1TU DE AGALIJÃES 

Preço, 50 reis. 

0aiIlard, Aillaud & C. 
Casa Fditura de Cununissões. 

Lisboa, 0% rua Ae mql.° Làbws 

TYP O GRA, _-)1-11 A 
L'0 

C(Ii1271trCio de B(trcellos. 
Ru'i de S. I'r•anciSco, n.° 52. 

m r  ``r 

JOAQUIM MACIEL 
01C • „ ONZ 

(Inzia de garotos, que, per-
to do adro jcr,açarrl o talo, vão 
carreado u • ritaridc,: 

vem o sor. abbade aos 
ovos! Ah vera u snr. abbade aos 
O+os ! 

E, n'aquelle ì!ia, por todas as 
casas da f vguezia vau umi brande 
azabma: abrem-se as velhas arcas 
do roupa branca: as camas faz•m-
se de lanado; vare-se o clião; lim• 
paras-se os moveis; rapàrigGs com 
os seu, lenç,,s mais garridos, as 
suas " i`utillias vermelhas os seus 
aventaes mais aceiarlos e as sons 
arreca(fas, como se fossem para 
urna rumaria, entram alegres cora 
braçados de f' )res, de alecrim e 
alfazema que espalham pelo chão, 
e, no quarto mais riceado, ou na 
cosiriha eia frente da lareira se a 
casa é NA»e, destaca o folar sobre 
11 rndza de pinho coberto por uma 
tora!ha br.mea: 

0 abbade caminha feliz, risonho 
e contente. 

(continua;) 

1SF;It\.altnJ PINDELLA. 
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Irais um beneficio 'aos que soffrem das hemorrhoidas 

As hemorrhoídas são tumores 
sanguioeos que se formam no rec-
to, algumas vezes com einis,õ s 
saijf,ltiiiieds, outros sere] ella . 
Ou por outra: sio reuniões de 

veias rectaes arre se clilstarn, onde 
se desenvolve uni tecido celular de 
DOVa geração. 

Este pa;leci:nenlo d,Ilnroso, que 
se tem tornado [nuito vulgar, coiin-o 
baie-se prornptamente tuaiando 
uma colher rio chá todas as noites 
cheia dos pós crnGiherraorrlaoidaes 
de Lcrz ANTOMO FERNANDEis, até 
que se sinta o elfitu desejados. 

Ordinariamente , a 4 noites é o 
bastante para obter um cifeito 
salalar. 
0 consumo importante qje, tem 

tido este reinedio na repub ica 
brazileira e em Portugal, será o 
bastante pira attestar tis seus,be-
nelicos resultados. 

DeNosit.o em casa do iuctor, 
Phario]acia Central, rua dos Chãos-
Braga. 

Preço do frasco, 500 reis, fran-
co de porte. Diuheiru adr:antado 
pelo correio. 

extracto de frgados de bacalhau, é 
por certa, urra elo, preparados mais 
vulgares conhecidos e de melhur 
clfei.to therapeutico. 

Tem dado tis mais lisongeir'os 

resultados nas moléstias pilimo-
nan,-s, pleurisias rl origem tubers 
crlosa, bro ,nchites andas e (,li 
ricas, e finalmente eni todas as 
mulestias das vias respiraturias. 

Jgtn•aaelo f .e al€j ale 5,11- 
,4.'61 para-I¡iiha a'a8áéng36@• tT 

A st•ljhilis, escrofnlisinu, nioles-
lias herpeticas e outras congene-
res, aiaeiin a raça humana ele tal 
maneira que causam darnnus iui-
portantes no organism,l. 

Eis a razão por que se (teve ad-
ministrar ao doente purificadores 
do) sangue, para expelir do orca• 
nisn]o, os humores que o danini-
ti(',a. 

Consegue-se isto perfeitamente 
usando methodicaniente o Ex-
tracto fluid ,) de Salsa parril;ia 
composto por L. A. t,'ernarldes. 

Indicação (l'alguans preparações ae:•olTe PeUoral 
mais em uso, o de recouhr.cido lbaaisantico expectoraoatc 
valor therapeutico preparadas por Este x..)cope milagroso debella 
LUìZ ANTONIO FERNANDES prornptamente as ❑iolestiis do 

vinho lio coma exta,acto 
afie li-z«los age bacalhau 

simples 
Não se póde contestar a infl(i-

encia d'esto poderoso medicamen-
to na nutrição]. Desenvolve o ape-
tite, e.tabe!ece ïargamdnte os meios 
necessarios á caloriflcação. 

Convém aos predispostos á tu-
berculose', aos glycosurieos, ás 
creanças debeis, aos rachiticos, 
escrofulosos, ele., e finalmente, 
em todos os casos em clue se reve-
la o empobrecimento do sangue. 

win110 Cones exti-actas ale fl-
gados de baacalhaan, corna 
)t yl)(>í•itaospbytos ale cal 
e -mdaa.• 
Gosandü'das mesmas proprie-

dades do vinho com extracto de 
m figado de bacalhau, simples, tor-

na-se muito mais recommendado aa'aa tiinn-ir o caabello, 
pelas propriedades tliei•apetiticas bBl-rode, baarW. 
dos 1)ypophosphitos tornando-se Fluido transo2uttaiivo de Fernandes 
muito util nas mulestias pulrnn- - 
nares, escrofulis, na fraqueza do W,,lixis. aTaapoponax ca:a,-
tecido osseo, fracturas, caries, etc , posto,-rasaste deentéffn•lic o 
muito util quando for supprimido Limpai os dentes e fortifica as 
o aleitamento das creainças. gengivasliv•rando-as do mau lialito 
0 rachitismo é muitas rezes cau- que ordinariamente apparece nos 

sado pela falta d'ammarnentação, i►Idividuos com lingua suja, qual 
Póde-se restaurar o perdido, usan- for o motivo especial. (72) 
doeste precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. -A naalyses al 'ozirinLas 

Ff 12.1JãtatíVaeoflasaa111* ativa 
vínho coei extracto de ESPECIALIDADE DA C 15A 

ffigaatlos ele 11;Acaalhaan fer-
ruginoso. VINHOS E PASTILHAS MEDI-
0 ferro assoc;ado ao vinho com EINAES 

peito, coimo catara lios, bronchites, 
dr,fluxos, tosses, emfim todas as 
affeicçóes das rias respiratorias por 
coriter principíos balsamicos, geie 
actua[)] d'um modo eriergico no o 
apparelho respiratorio. 

Va-Pici da Fernandes 
Extrahe callos com a maior fa-

cilidade em 5 dias. 
A renda exiraordinaria justifica 

a sua efficacia. 

EE1:^xir a nti-pyretiico s2zdo-
i;•ifico contra aa I nfilienz a. 

Viloa• alo caabello oi:í Ehaja-
auti-septico 

Com o uso deste medicamento 
o rabi llo torna-se vigoroso imped. 
a sua destruição ainda que a qued-
dependa dorigem syfiiilitica. 

DEPOSITO GERAL 
` M A 7 ° é 

DEPOSITO N'ESTA VIL LA—PI1AIINIAGIA CRUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

A 

COIIPANI A LMIIAL DAS ADRIGUILI'11 A DAS VINHAS 
DO 

ALTO DJURO 
Os vinhos desta a.creditadissima companhia 

sempre preferiveis a outros, encontram-se no 

deposito da mesma, RUA DIREITA N 144-
(276) 76) 41. A. 8.a Jurioz'. 

L t•••_1 -E N T 0 S 
I•l 

1 BOTA-MICA 
i • Parte d0 

Guiso dos l.reeosj 
pose 

I Asrn-NIG X_Ai-t R 1'I•: Rr IRA COUT7ti110 
soei.) currespundeute r`.a A1ca-
deinra Real das sei(,new, 

Lente proprietario da Cide.ira de 
Botanica do Instituto 
nornia e Wteriniria, [,ente• 

sutistit+:to da dr. Sotas ca 
da Escola Poltitrchnica, etc. 

ILLUSTR UDA coar 2.,6 G i•rr.aas. 

r reç«....1:000 reis. 

GUILLAItD, Ali LAUD & C •. 
casa editora e de couiniis;õe•, 'J6. 

Boulevard Muritprarias, t'aris. 
rua _turra, I.° Li:.l.ioa. 

Tereeir a edição de 1',\Lt.o n.: Mos Es 

kL1 N i: •U: 

1_LE_UENTAR F. P R,MbL i 

-mundo as th,,orias e processos 
roais modernos e&d•tcado aos 

Agricclteres 13razileirus e Purtu-
Qnezes. 

CASA BED9 ! ORA 
elo 

GUII.LARD, AILLAUD cC C.a 
Rua 

R, r.-ti eles ca1c-pint.eiro e 
ara°ce•ac •>!°aT 

Este manual que não só trata de 
Moveis e Edificios, é ❑m tratado 
completo das artes de Carpinteiro< 
:ilarceneria adornado com 2A1 
estaarapaas intercaladas no textos, 
que representam liguras geometri-
ras,rnulduras, ferramentas, sarnbla-
gew., portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, ele, etc. Tudo cnu-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que teta feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exito obtido cor[) a pri-
meira edição que está esg tala, 
resolveu fazer 12.11 edição ao car,- 
co de todos as bolsas com espe-
cialidade das classos operarias e 
n'esse entuito sahirá a fasc r aniculos. 

Este •• aaa•saad de C'aTE-
teiia'o ZZje2.ce£zaawja1 contem 

approximadamente 580 pa-tuas 
e serão distribuídas nas seguintes 
condições: 

Condições d`ássigrnamra 

Será distribuido em Lisboa teclas 
as semanas com toda a re;tularida-
de,rim fisciculo de 3W paginas res-
gt.ardado de urna, capa com indi-
cações importantes por o preço ale 
50 1.5, pago no acto da entrega, 
p.u•a as provincias será distiibuido 
nas uies:nas condições acima pelo 
preço de 6 -d)r reás. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e 
descontos que a nossa casa costu-
ma fazer. 
Podas as requisiçôes devem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a— Rua Atrrea, 242, 1..— 
Lisboa. 

VIVbi5 POfI -U12 5 
PORTUGUIEZF,S E INGLEZES EM 

RO.3IANCE SCIENTIFICO 
r]or 

•ENE,NTE DE I\FAI.NURIA 

Um vol  604 reis 
E11PREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração do 

nRecreio,» r'uá 1?ormusa n. ° d6, e 
nas prircipaes livrarias da Lisboa. 

V - rw A 1 ̀M 
DA 

%aaul- nt e geai Cama da 
tJi • 

CAMPO U_1 FEIRA—EDIFICIO DO IIOSPU.1L 

DIRECTO--AV1_1_íNt1 AI RIEs DU:IRTE 
pl].irmsceutico cte !.' classe pel:I Universidade ele Coimbra 

f Variadn sorrinierito de fuadas, ; 1alias, meiaselast.icassuslrerisoriOs, 
I de macieiras, ih•,rmometros, etc. 

Grande, cullecç3n de prodiieio chirnio r]•, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes naeion;ws e estrangeiras. 

r 
I 

lista, rua Direita, 49 e 51. 

CAIWAS D) 01 E.111041-0 
E •I 

AN T.  U A DE. (•ALLEG0S1,1  
SUBURBIOS DE BARÉELLOS 

Al l;l .t I X11 Xi do 1,', 1 U 

ESTE constr'utdo e era] 

tudo seuiiiharite ao de i'1Z2LLA, ainda que em ponto redtlztdci, 
pors apenas [em riste quartos liara banhos de irnmer:~to, está eu] 
eon(JI iões ele poder rivalisar cota as primeiras do pmZ, atlen;lendo 
tí qualidade da nascente que o atiaslesse e da qual o distinetissimo 
lente de cliimica ela Escola Poiiitc cltuica dia Li tJoa José Julio Rê)- 
dtigues raiz, tio seu relatorio da an ilvse a que procrido•u rlirecia-
nieute n'esl i nascente r que irs a•ii,is ele Sa.atsa :Jluria de 
apesar ele frucurnente therinues e por isso trtesrnn, rir; zrrai Jocil 
conservuçáo e trornsporte, pJcrtenceni ele direito à rlotsse das rrctìti 

ricas errt sulphydrtco dentre as aguas sul frtreas plorltiPtesus dt, 
maior ztoineada 

Contìgno ao e5tabeieeimento r•xi;te a casa cie 1 bit:►crão rio ser1 
proprietario, com salas e quartos disponiveis e decentemente mo-
bilados, tios quaes recebe as pessoas que de=oJem utilisar-se rl'a te 

precioso manancial de moas sulfureas, que tanto se recorrrineri-
dam para o tratamento de rlieurnatismo e inoles,-ìas lierpeticas. 
0 proprietario deste estabelecimento Ira2 erra constr't]cç5o uma 

nota casa destinada a nlojamenio ele lio pedes, a qual moda tre-

zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando conclui!- a bre-
vemente. 
Ha capella e paramentos para a eelabração de missa, 

bem corno correio diarío e carreira entra •a:roellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de mandar fazer comidas, 

para quem assim o deseje, para o que terra pessoaï habi-
litado. 

COMPANHIA GERAL Dto,, SEGUBOS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL I : El r7 i7: G ?D 0 •R ?3 ii 7 MS 
EfR,,ctuani se se-uros marilimos, fluviaes contra incendios 

c1e vida. 

Erra presta esclarecimentos o sr• José Alves Bip-

(I) 

• ',2G À G 4G"1ari •arc/yX agi, 

f1EL COiMlllA i'IVICúfI.1 D(1 NOWN 11PO11;[O•L 
Deposito e áClusivo em naarecuos • 

SEBASTIÃO 'OLIVEIRA 
Campo da Feira. 

Acliam-se á venda todas as qualidades de vinhos da 
compariliia e constantes da InOe11a que se distribue aos 

•srs. COI]sumidot•es_ (31) 


